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Em quanto ao n.° de gente, deixo a disposição do 

"V iu. 0 0, o o pode regular segundo o que lhe for ne 
cessario para a execução das mesmas ordens, o para 
ir lançar as rossas nos lugares que Vm. e o determina, 
e ainda que as bandeiras se tenhão adiantado, daliy-
se lhes podem fazer os avizos para saberem aonde 
lhes ficão os mantimentos. 

Ao Rio chamado de Ubatuba f1), mande Ym. c o que 
chame de Dom Luiz de Matheus(2) daqui por diante: 
do mais que se me offerecer avizarey a Ym. o e nas 
cartas (pie se hão de seguir, em que heide responder 
a Ym. c o com mais extenção, mandar-lhe as Licenças 
para os Capellães poderem exercitar os seus empre-
gos, e as Patentes dos Officiaes. 

Hé tudo quanto posso dizer-lhe na brevidade com 
que parte o portador, D. 8 G.° a Vm. c e S. Paulo a 20 
de Agosto de 1769 (3). 

P. a o General do H. n o de Angolla 
111."10 e Ex."1" S. r : — Meu Irmão e Snr' do meu 

Coração. Em 22 de Julho respondi largamente a carta 
de \ . Ex . a de 6 de Março em que me pedia o Mes-
tre para a sua Fabrica de ferro (4), declarando a V: 
Ex . a o mau estado em que se acha a desta Capita-
nia para poder servir á V. Ex. a com utilidade neste 
negocio : Agora responderei a de V. Ex. a de 12 de 

C)Nuo se encont ra nos m a p p a s ant igos ex i s ten tes nes te a r ch ivo o 
nome des t e rio, que deve ser de pequena impor tane ia . 
. O E ra man ia de D. Luiz Antonio dar o seu nome. sobre d iversas 
lormas, aos rios e povoações do P a r a n á ; os n o m e s não pegaram, e 
dahi vem grandes di í i iculdades no es tudo da geographia do tempo. 

(,') Esta car ta é an te r io r a ou t ra ac ima; po rém, aqui segue-se a or-
dem dos regis t ros e não a ordem chronologica. 

v") Es ta car ta sobre a remessa de 11111 mes t r e de fundição de fer ro 
esta reg is t rada nes te l ivro ; porém está tão es t ragada por agua que 
S < J um f r a g m e n t o se pode ler e vai ad ian te publicado. (N. da It.) 
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Agosto deste prezente anno, agradecendo a V. Ex. a 

com todo o afecto as suas estimáveis noticias, que me 
servem de mayor allivio, e como as dezejo repetidas, 
busco toda a occazião» de alembrar a Y. Ex. a o meu 
cuidado tão justo, como se faz formidável esse clima, 
de que D. 8 X. S. r prezerve a V. Ex. a , 

O desta Capitania está muito mudado da saúde que 
tinha: o anno passado houve huma Ipedimia de Itiri-
ricias que orrorizava a vista, venãosse os homens trans-

formados em defuntos com os olhos amarelJos, e os ros-
tos cheyos de nocloas denegridas ( J ); neste há as mais 
terriveis bexigas, e malignas de que morrem muita 
gente, e só apellamos para o soccorro da Snr.a da 
Penha que se foi buscar em Procissão ; e como já o 
anno passado fez suspender o ilagello tãobem espera-
mos da sua mizericordia nos continue o mesmo effi-
cassissimo remédio. 

Eu tenho rezistido emté o prezente sem me poupar 
ao trabalho, nem poder ter regularidade alguma para 
não faltar aos negocios a que me aplico incessante-
mente; e suposto não tenho colhido todo aquelle fructo 
que desejava, hé porque achey esta Capitania em tal 
dezordem, que ainda necessita que trabalhem meus 
sucessores sobre o meu bem trilhado caminho para a 
poderem meter em proveito (2). Achey-a povoada de 

(') E s t a ep idemia j á tem sido mencionada mais de u m a vez; deve 
ser a lguma fo rma de f eb re amare l la impor tada , com as bexigas , da 
costa da Africa em nav ios negreiros. Os san tos se rv iam de médicos 
e as procissões e p romessas e ram os remedios empregados . 

( 2 ) Deve o leitor ter em lembrança oue os t res pr imeiros capi tães 
gencraes não vieram aqui rezidir, mas moravam em Minas Geraes ; 
Rodrigo Cezar foi o Governador que instal lou em S. Pau lo a séde 
da Capi tania e governou de 1721 á 1727; seguiu o Antonio da Silva 
Caldeira P imen te l de 1727 a 1732, v indo depois o Conde de Salzedas , 
que governou a té 1737, t endo fal lecido em Traíras, te r r i tor io de 
Goyaz, em viagem á aquel le ser tão. Houve então u m in te r regno de 
1737 a 173!), d u r a n t e o qual S. Pau lo foi i n t e r i n a m e n t e governado 
pelo Conde de Bobadella. D. Luiz Mesca renhas governou de 173Í) a 
1748, quando Goyaz e Ma t to -Grosso fo ram desmembrados de S .Pau lo 
e esta Capi tania foi supr imida a té 1766, sendo en tão res taurada pelo 
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Assassinos cujas mortes e violências me atroarão os ouvidos tanto que cheguei; as jiarcialidades, os roubos, a falta de Justiça herão comuns; tinha-a reduzido ao mayor socego, e tranquilidade, levantei as Tropas 
apezar de todas as oposições dos gentios livres e acos-
tumados a viver pelos mattos sem sugeição, ou civilidade 
alguma; meti em ordem os Povos, fundei de novo muitas colonias, e estou forteficando a marinha, tudo sem dinheiro, porque esta Provedoria não tem o neces-sário para os pagamentos certos; mas graças a Deos tenho pago tudo; foi huma armada de sessenta canoas grandes providas de tudo o necessário para me de-fender pelos Pios, que são mares, e se navega por elles muitos mezes; tenho alargado os Certões, com os descubrimentos de oito expedições grandes, que formei, fazendo-as penetrar as Regiões que até agora não forão conhecidas, e as vou continuando com mui-to custo, e com grandes esperanças; melhorei muito a lavoura, mas não posso dar consumo aos fructos porque não tem sabida (x), nem acho pessoas que se animem a fazer negocio para fora, porque quasi todos os mercadores andão arrastados; e confesso a V. Ex. a 

que nesta parte ainda não descubri os meyos neces-sários, nem estou satisfeito do que tenho obrado. 
A preguiça hé grandíssima, e só V. Ex. a pode comprehendela, que entendo encontraria a mesma por essas partes, e os mesmos naturaes do Reyno são os 

que mais a propagão (2). Tenho inventado alguns 
marquez de Pomba l . Duran te es tes 17 annos foi que o dire i to e a 
jus t iça desapa rece ram do uma vez e o cr ime c a m p e a v a insolente por 
toda a pa r t e ; as finanças e s t avam a r r u i n a d a s e 1>. Luiz Antonio 
teve de reorganisar todos os serviços públicos. 

P) Is to se passava em plena admin is t ração do marquez dc Pombal . 
Faça o lei tor idéa do que por aqui se passava an te s da sub ida ao 
poder e depois da queda des te g r a n d e minis t ro I 

( J) Os g ryphos não são do original ; fo ram empregados pa ra cha-
marem a a t t enção do leitor pa ra o lacto dos por tuguezes se rem aqui 
aceusados de importar-nos a té a preguiça, além da febre amare i l a 
e bexigas t razidas nos seus comboios de negocios afr icanos. (N. da li.) 
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tráficos particulares, e fazem-se algumas manefacturas 
de algodão para a terra, mas a falta de sabida atraza 
tudo, e até me desacredita nas minhas promessas. Os 
trabalhos, lidas, e afflições não são nada inferiores 
aos de V. Ex.1 1, só na conservação da saúde hé (pie 
levo a differença, mas não tanta (pie não experimente 
huma notável decadencia de forças e a perda de ame-
tade da vista com as aplicações. 

Este hó hum paiz riquissimo; não fallo só nas 
Minas, muitas Drogas, muito algodão; produz copio-
zamonte, e no meyo desta abundancia não ha gente 
mais pobre, tudo geralmente está empenhado, e hé 
impossivel que paguem, ainda aquelles de mayores 
créditos pouco tem, os seus cabedaes estão em papeis 
que nunca hão de recadar; huma pequena divida 
porque os executem basta para os destruir; se morrem 
ficão os seus filhos a pedir (x). 

V. Ex. a me diz que se tem admirado de que essa 
vastissima região que governa, facilitando-se todas as 
comodidades, não avançasse té agora a agricultura, e 
confessa que ainda não pode perceber bem a cauza 
disto. Nestas imaginações tenho eu perdido noutes 
inteiras sem colher o sono, e paciado tardes cum-
pridas na minha varanda sem poder afastar da me-
moria estas idéas, mas quazi que percebo as cauzas, 
ou pouco longe me acho delias. A matéria hé tão 
delicada que nunca me atrevi a declarar o meu pa-
recer a pessoa alguma, e V. Ex. a hé o primeiro a 
quem me rezolvo a comunicalo, e ainda com bas-
tante medo porque pela participação deste segredo posso 
atrair facilmente os castigos de Prometheo; só a Y. 

( ') Apesar do g rande fundo de verdade contido nes tas aff i rmações, 
havia mui t a gen te rica em S. Paulo naquel le t empo . A fidalguia pau-
l is ta d a capital e do inter ior e ra toda abas t ada e m e s m o rica. Os 
fac tos se appl icam a burgues ia somente . As en t r adas pa ra a vida re-
ligiosa e ram consequência do es tado do espir i to publ ico, mais do que 
da pobreza do povo. 
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Ex." o direi debaixo de todo o resguardo necessário 
para que V. Ex." faça reflexão, e combine com que 
lbe sucede, e me diga sinceram. t0 o que lbe parece: 

Se Y. Ex." puzer na admnistração dos seu cabe-
daes, e das suas Quintas, homens inscipientes, prezun-
tuozos, e que cuidem só na sua conveniência, que 
poderá suceder?—Sucederá que as ordens que V. Ex. a 

lhes mandar, elles as mudem segundo a sua scienti-
fica prezunção, em outra couza muito diíferente; que 
prezados de mostrar muito avultada a sua arrecadação, 
talvez cortem as arvores das Quintas que admnis-
trão, e as vendão para lenha, para do producto del-
ias fazer monte de rendimento 110 seu tempo, que 
vendão igualmente os arados, e os outros instrumen-
tos campestres, dizendo que as terras são inúteis só 
para pouparem o trabalho de as semear, e finalmente 
desconcertando tudo pela sua pouca experiencia, e 
pelo seu interesse em huma parte semearão discórdias, 
em outra armarão bulhas entre os cazeiros, e tratando 
com huns, destratando com outros, procurando fazer-se 
respeitar entre elles comerá de todos, e dará para se 
conservar alguns prezentes ao Snr.' da Quinta para 
que lhe vá prolongando a sua admnistração. 

Pois isto mesmo hé o que estou vendo, os cabedaes 
de hum Estado são os Povos, as Quintas são as Ca-
pitanias e as Comarcas; os Feitores as Justiças: a 
couza mais difficil que ha hé governar bem. — Vem o 
Ministro chego de tetras, mas inscipicMc porque vay da 
caza, de seu Pag para Coimbra, e vem sem experiencia, 
e conveniente porque só vem fazer o sen lugar. Expede 
S. Mag." huma leg santa, e muito u/il, vê-a elle, e 
>'evolvendo os seus livros lhe dá taes voltas que lendo-a 
°a, que não sei direito, parece-me dizer liuma couza, mas 
interpretada por elle que hé Doutor soa outra couza 
muito diferente porque a entende melhor e hé letrado. 
Fh >recem os homens ricos, os moradores bem estabe-
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lecidos que são as arvores, que com os seus cabedaes 
dão fructos copiosos nas Alfandegas, e nos Registos 
todos os annos; a huns jior odios particulares que 
Ibes ganhão de qualquer cousa, a outros por zelo mal 
entendido da arrecadação da Real Fazenda, mais dias 
menos dias, la lhe fazem huma penhora, e lá lhe le-
vantão hum crime, lá lhe põem hum sequestro, e 
fica cortada a arvore para lenha, pagando por huma 
vos somente para o fisco o que podia contribuir re-
petidas veses por muitos annos. 

Sempre reparei que sendo a nossa Monarquia huma 
Potencia Mari tinia, tendo tanto ouro, tantas conquistas, 
tantos Portos de mar 110 Eeyno, e nos seus vastos 
Domínios não se ache hum homem de nogocio tão pos-
sante como muitos daquelles que ha em Olanda, e em 
outras partes, frequentemente, os que negoceâo são 
bastante em numero, e entre elles não falta industria, 
e fortuna; se examinar a causa porque se não augmen-
tão, achará Y. Ex. a muitos exemplos destes, ou da-
quelle mal entendido sello de Justiça que lá fez a 
penhora, lá fez o sequestro, lá levantou o crime, e com 
capa de rectidão o botou a perder, e cortou em verde 
a arvore que havia de ser muito util se crescesse. 

Desde funesto principio, como de doença capital, 
nascem muitos males, os filhos dos homens de nego-
cio escaldados de verem os trabalhos perdidos com que 
seus Pays adquirirão e de que nada lhes valeo para 
os não deixarem pobres, seguem vida tranquila o mais 
segura; por isso procurão, e conseguem nieter-se pelos 
Conventos, e Ordenar-se para poderem passar a vida 
sem tropeços, e ex-aqui as causas porque gira muito 
pouco negocio em quazi todas as terras, e se foge de 
semelhante vida. 

Outro mal não menos pernicioso nasce do mesmo 
principio: Sempre que ouvi gavar hum homem de ver-
dadeiro, notei dizer-se que era Portugal o velho; antiga-
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mente governavfio os Povos os Snr.8 de terras, e erão 
os que lhes administra vão Justiça, estes Snr.8 sempre 
erão Fidalgos, homens grades, e independentes, obrarão 
<> que lhes ditava a sua concieneia (não fallo nas desor-
dens delles introduzirão); os Povos acostumados a huma 
rectidão constante não se afastarão da verdade,, mas 
depois que se inventarão os lugares de letras, e da pri-
meira intrancia, e se introduzi o a rabulice .dos Auditorios, 
.findos os Povos em q." não ha mentira que se não possa 
Justificar perderão de todo a verdade, e a vergonha, e en-
cherão a Republica de enredos, e de perturbações; para 
prova desta verdade basta entrar em qualquer Carto-
no, revolver os autos que nelle se processão, e se 
ficará convencido de tudo o que digo. Os Ministros, 
que devião atalhar esta dezordem, como tem emolu-
mentos nas demandas que correm, e não nas que aca-
bão, dão-lhe corda, queixão-se de que tem muito que 
lazer, e elles são os que o dão a todos. 

Os Escrivães que rematào 11a pauta os Officios lan-
Çáo mais os que mais em si se fíão, precisamente não 
de tirar os Donativos, e o sustento, e fasem licitos 
todos os meyos que a sua habilidade lhes administra, 
e como o interesse de haver muitas Appellações, e 
aggravos hé comum com os Ministros, todos se vão 
calhando, e vivendo a custa do suor alheyo. Estes Fei-
tores são como a erva de passarinho que pega nas arvores; 
quanto mais fiorece a erva, mais seca a arvore: E u bem 
V e J« que são grandes e notáveis os rendimentos dos 
Donativos dos Officiaes nesta America, mas são a rais 

extraordinários empenhos que tem os Ministros, 
sobre que se tem dado tantas e tantas providencias 
s°m fructo, porque a causa hé esta, e ainda existe. 

Nestes empregos de Ministros, Letrados, Escrivães, 
^loirinhos, Solicitadores, e todas as mais pessoas deste 
género, se occupa huma parte da melhor e mais es 
porta qualidade de Gente, ajuntando a estes os Frades-
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os Clericos, e a Nobreza que não trabalha, como todos 
vivem dos ganhos dos Povos, fica huma módica parte, 
o da péor gente, e mais enerte para laborar, e para 
sustentar os que acima digo. 

Este hé o motivo porque carecemos de tudo de tora, 
e não ha Officiaes peritos porque só ficão nestas dep-
prezadas occupações aquelles homens que não podem 
conseguir as outras mais graves (*), o ainda destes 
muitos as (leixão para seguir aquellas (pie são mais 
ociozas, e mais suaves em que governão os outros, e 
se sustentão á custa alheya. 

Para florecer o negocio me parece serem couzas 
muito necessarias a verdade e união, aquella já se vò 
que anda desluzida pelos infinitos meyos que se ad-
mitem de acreditar a mentira nos Auditorios, o esta 
vay igualmente perdida porque so fundamentâo os 
Ódios, o as vinganças por meyo da má administração 
da Justiça, já admitindo crimes falços, já eternizando 
contas, duvidas de demanda, querellas, o outras cou-
zas com que quazi todos se andão malquerendo: A Tas 
/'raras do Porto, e de Lisboa vejo aparecerem todos os 
dias a hora certa todos os mercadores das Nasções Ades-
tras do negocio; aos Portuguezes não os rejo, todos fogem 
hnns dos outros, faz cada hum o seu negocio só 0111 
particular, o por isso muito mal. 

(') O. Luiz Antonio t inha razão exh ib indo o cont ras te en t re o com-
niercio e indus t r i a da Holanda com os de P o r t u g a l ; porém, está um 
pouco fora da verdade quando diz que a f a l t a de indus t i a e commer-
eio cm S. Paulo era toda devida a má admin i s t ração da just iça. Essa 
lal ta p rov inha do despot i smo colonial em pr imeiro logar, do seques-
tro da l iberdade de commercio, que fazia apodrece rem nos a rmazéns 
os productos nacionaes; v inha em seguida o mi l i ta r i smo que re t i rava 
da lavoura os melhores braços e as melhores cabeças, a ponto que 
as populações t i n h a m em toda a par te maior ia de mu lhe re s sobre 
os homens , e e m ul t imo logar v inha a escravidão dos negros e dos 
Índios m a t a r todo o est imulo de progresso. Para a nobreza da t e r ra 
ser l impa e pura e ra preciso que n e n h u m dos seus m e m b r o s t ivesse 
exerc ido officio mechauico , (pie era de ixado aos escravos e aos Índios 
ou mamelucos . (N. da II.) 
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As Camaras das terras, hé outro fantasma <}a Justiça que nada vale, quem faz estas são certos magnates muitos mãos que andão cuidando nisto, para fazerem Juizes da sua parcialidade (1), e por meyo delles bota-rem a perder a quem lhes parece, tirarem dinheiro dos cofres, penhorarem a quem tem odio, e files nunca pa-garem, nem serem penhorados, e muitas vezes fazerem suas mortes, e por meyo dos mesmos Juizes, e teste-munhas do seu séquito, não só ficarem livres nas de-vaças, mas sahirem no seu mesmo delicto culpados fdguns innoceiítes a quem querem mal, e ficarem-se vin-cando justamente delles, botando-os a jierder (2). Estas Camaras feitas jiela intreposiçâo desta casta de j>ode-rozos não serve de outra utilidade nas terras mais que de authorizar e conservar naquelle dispotismo aos mes-mos que as fazem. Estes metem-se logo com os Minis-tros que dependem daquellas parcialidades para tãobem uizerem o que querem, e ficarem muito bem nas rezi-dencias, e como apurão as pautas fazem para Officiaes 

(':'s Camaras não os homens bons das terras, mas os dependentes e parciaes dos homens mãos para os aju-darem nos seus dezignios. 
Daqui nasce que raras vezes são as contas das ' amaras verdadeiras, os taes Vereadores são de or-
', l 'or occazião da eleição dos vereadores , que e ram tres, o povo elegia t a m b é m o procurador e dois juizes. Vide t e rmos de eleição no vol. I I I . 

, . ( 2 ) D. Luiz Antonio cae aqui em evidente contradicção com o que 
(tisse logo no começo des ta carta. Aílirma elle que dan tes havia jus* 
".'a e mora l idade porque os povos e ram governados pelos fidalgos, penhores da terra , e não havia juizes togados, e agora grita contra 

i l s camarás e os juizes, eleitos pelos fidalgos da terra , a pre texto de' 
' l"e são i n s t rumen tos des tes mesmos fidalgos pa ra exercerem vin-
Wiçiis , calotear credores, etc. (> facto 6 que as camaras munic ipaes , 
' 'pezar da sua fal ta de autonomia , era um órgão popular , repe t ia o 

e v a v a ao governo as queixas do pove, que por seu in te rmédio che-
cavam a té aos ouvidos do rei em Lisboa. Era uma corporação impor* 
"na para os governadores , que só enxergavam nella defei tos . 

1 1 mesmo se dava com os juizes eleitos, que, como os vereadores-Pertenciam sempre a melhor gente do logar. (N. da 11) 
50 
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dinario hpns pobres, aSignão aquillo que lhos inven-
tão os seus factores, e o que convém as suas parti-
culares conveniências. Do Governo das terras nada se 
cuida; se as Ordens dos Generaes os inolestão por 
seu bem, já fervem as contas (1), tomando por pre-
texto o clamoi' do Povo, e não hé mais do que a voz 
daquolles poucos que trazem atropelado o mesmo 
Povo. 

Passando o Governo Civil da America por taes inãons, 
e com taes interesses não hé para admirar que vá 
tudo perdido. As Leys são Santas, não ha nellas nada 
que mudar, nos executadores sim ha muito que refor-
mar. Emquanto V. Ex. a não vir mudança neste par-
ticular me parece que se não poderão aperfeiçoar os 
progreços das outras deligeneias. Em tudo quanto te-
nho intentado para bem destes Povos, e para fazer 
observar as Leys, e Ordens de S. Mag.e os mayores 
Opostos que sempre encontrei forão os Doutores das 
mesmas Leis; para elles vale mais o que diz Pegas 
ou Barboza do que o que se manda pela Secretaria 
do Estado. Tudo para elles tem limitações. 

Se eu tivera juizo para poder fallar nesta matéria 
que hé muito superior a minha comprehensão, havia 
de dizer que em todas as Capitanias se abolissem as 
Thezourarias, e se fizessem bum cofre geral de todos 
os dinheiros públicos, e na prezença da Junta para 
que se tirasse a utilidade particular de remeieher es-
tes dinheiros, (pie no mesmo cofre se fizesse lium de-
pozito de todas as Custas e Selarios que pagão as 
partes, e (pie dali fossem pagos os Ministros, Escri-
vães, e Letrados, de ordenado certo, e inalteravel, 
sem poderem receber mais couza alguma, (pie aSiin 

(') Aqui se dá o nome de contas ás queixas que as camaras muni-
cipaes da capi tania davam ao governo de Lisboa contra as arbi t rar ie-
dades e violências dos capi tães-generaes , que em regra e ram mais 
real is tas do que o propr io rei. (N. <la R.) 
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s e acabavão logo tantas demandas, tantos criipes, tan-
tos enredos, e se poupava muito tempo, e muito di-
nheiro, tudo de huma vez. 

Os Ministros são necessários, e hó precizo que os 
lla.]'a, mas parecia-me que seria útil que julgassem, e 
despachassem na prezença de huma Junta, ou de hum 
1'rezidente dezenteressado que visse, e emendasse o 
que fosse menos acertado. Quizera eu para as Con-
quist as Generaes muito prudentes (*), muito caritati-
vos e sobretudo independentes, e dezenteressados, e 
'l«e sendo aSim fado delles dependesse, que se não fi-
zessem penhoras, nem sequestros sem a sua aprova-
Vão; que na sua prezença se apurassem as pautas, e 
se ellegessem os que liavião de servir nas Camaras 
para que fossem os bons das terras, não digo que fi-
zesse tudo por sua mão, que isso seria outra dezor-
dem, mas queria que tudo fosse por sua ordem, que 
de tudo se lho desse conta, e que elle desse conta 
de tudo. 

Os homens não obrão o mal senão na esperança 
de escaparem ao castigo; quando aqui cheguei (2) tudo 
Ul'dia em mortes violentas, havia muitas devaças, e 
eiiiemla nenhuma; levantei as Tropas, e passei ordem 
l ( , go que sucedesse morte tomassem os caminhos, e 
prendessem os delinquentes; não foi necessário pren-
('er muitos, porque a prompta execução, e o castigo 
das Galés bastou para que se emendasse huma Ca-
ttania ferocíssima. Tanto que as discórdias alheyas 
Hão redundarem em beneficio particular, e se castiga-
rem os trapaceiros, logo se hão de acabar as conten-

. ) Capitães-generaes cari tat ivos e des interessados eram cousa rara 
Brazil, a maioria del les t r a t a v a de explorar a colonia em bene-

da Casa Real e a lguns e ram ga tuoos como Caldeira Pimente l , 
' l amen te perversos como Martini Lopes e assassinos devassos como 

' ' " a r d o José de Lorena. 
1* t,uiz Antonio chegou em S. Paulo em meado de 176õ e to 

' "ou pusse do governo a de Ju lho do mesmo anno . (JY. da R.) 
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das, e o Povo desocupado da idéa das paixões, e dos 
odios, hade cuidar na arrumação da sua vida, e ter cabe-
dal para promover as suas lavouras e manufacturas. 

Eu estou neste pensamento, não sei se me engano, 
só a V. Ex. a hé que o comunico, que até agora ainda 
me não atrevi a participalo á mais ninguém; espero 
que Y. Ex." queime logo este papel (*), me diga se 
quizer o seu parecer porque desejava ter a satisfação 
de o ouvir nesta difficultozissima matéria, em que 
tenho consultado muita gente sem que té agora achasse 
ter lembrado este ponto, e como hé original meu, e 
de tão fraco juizo o julgo por hum desparatado de-
sacerto. V. Ex." me perdoe, e me desculpe, e guarde 
aquelle segredo tão necessário q.' logo ao principio lhe 
pedi. D. 8 G. e a V. Ex." m. s a. s 8. Paulo a 3 de Novem-
bro de 1769.—111. m oe E x . m o S. r 1). Francisco Innocen-
cio de Souza Coutinho (2). — 1). Luiz Antonio de Souza. 

Fragmento da carta sobre a mina dc ferro do Ypanema 
Hl . m o e E x . m o Snr.:—Depois 

deste prezente anno de 
em que se achava a Fabrica pela in-
suficiência adiantadas até o pre-
zente, e suposto ado as esperiencias 
e melhorado alguma couza as fundições ainda se não 
tem alcançado o verdadeiro conhecimento do /tonto em 
que se deve queimar a pedra para a boa producção 
do ferro (3). 

(') Que imar esta carta em Angola e deixai a regis t rada em S.Paulo 
parece um pouco de incoherencia ; ou o auctor expandia-se para desa-
b a f a s s e e não t i n h a i n u i t a confiança na p e s s o a a q u e m se dirigia. 

C) Francisco Innocencio de Souza Cout inho foi o desas t rado diplo-
mata que oito annos depois assignou, com o Conde de Florida Branca, o 
t r a tado de Santo I ldefonso,-que vai publ icado na vol. X V I I . 

í 3 ; Cs pon tos r ep re sen t am a par te es t ragada do manuscr ip to e os 
g rvphos as interpolações que ju lgamos dever fazer nos logares ein 
que fac i lmente pudemos completar o sent ido da phraze . (TV. tia RJ 
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